
 

 

CONVIDADOS 

Nome Entidade 

Larissa Cristina Silva FABHAT 

Beatriz Vilera FABHAT 

   Rhaismany Gabriel FABHAT 

Roberto Teruo Ohmori SAA - SP 

       Túlio Siqueira PM Mauá 

          João Paulo PM Ribeirão Pires 

Viviane Caetano  

 
1. Abertura 
 
Laura Stela, coordenadora da CTGI, informou que a pauta seria a aprovação da memória da 
reunião anterior e apresentação dos resultados da análise dos empreendimentos indicados 
na 2º chamada FEHIDRO 2022.  
 
Reiterou que os representantes dos projetos da pauta do dia poderiam participar da reunião, 
no entanto somente como ouvintes e que poderiam se manifestar mediante a solicitação do 
coordenador, conforme disposto no artigo 11 da Deliberação CBH-AT Ad Referendum nº 
146/2022. 

MEMÓRIA DA 29ª REUNIÃO CONJUNTA DAS CÂMARAS 
TÉCNICAS       CTGI, CTEA, CTPA, CTMH e CTAS 

GESTÃO 2021-2023 

DATA: 18/08/2022 HORÁRIO: 9h LOCAL: Plataforma Teams 

LISTA DE PRESENÇA 

Nome Entidade Câmara Técnica 

Laura Stela (coordenadora) SIMA CTGI 

Josué Barranco DAEE CTPA 

Alfredo Pisani DAEE CTMH 

Maria Emília CETESB CTPA 

Gilson Gonçalves  CETESB CTGI 

Lilian Peres CETESB CTMH 

Natacha Nakamura  PM de Suzano CTGI 

Allan Santos PM de Suzano CTEA 

Karin Kelly PM Ribeirão Pires CTPA 

Camila Arantes UFABC CTGI e CTAS 

Melissa Graciosa UFABC CTMH 

Renata Moreira UFABC CTMH 

Cláudio Leite UNIFESP CTAS 

Francisca Adalgisa APU CTEA 

Miriam Dualibi Instituto ECOAR CTEA 



 

 

 
2. Aprovação da memória da 28ª reunião das CTs 
 
Larissa Cristina (FABHAT) apresentou a memória da reunião anterior, que foi aprovada. 
 
3. Análise de empreendimentos indicados para investimento do FEHIDRO 2022 

 
Projeto 01 – Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E A 
IMPORTÂNCIA DO PLENO FUNCIONAMENTO DAS REDES DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA 
PREFEITURA DE RIBEIRÃO PIRES  
 
Analistas: Josué Barranco (CTPA), Allan Santos (CTEA), Camila Arantes (CTGI), Ana Lúcia (CTEA) 
e Sonia Nogueira (CTEA) 
Apresentação: Allan Santos 
 
Allan presentou as considerações sobre o TR e destacou alguns pontos: 
 

• Na apresentação institucional do proponente não há detalhamento/descrição das 
ações ambientais que foram desenvolvidas anteriormente para validar a capacidade 
do tomador em relação ao desenvolvimento do empreendimento; 

• Não justificou o motivo de escolher a sub bacia do Guaió. Qual o percentual de 
residências que não estão ligadas ao sistema de esgoto em relação as outras bacias?  

• Não identificou os corpos hídricos da bacia que serão beneficiados diretamente com o 
projeto; 

• Com relação aos objetivos, não pode-se considerar apenas a sensilibização da 
população, mas também a ligação dos dominícios a rede de esgoto;  

• Implementação de programa SE LIGA NA REDE da SABESP é um dos pontos críticos do 
empreendimento. Qual a ligação do programa com o empreendimento? Não está 
claro; 

• Falta de cooperação da sociedade civil para apoiar o objetivo do empreendimento. 
Não há, por exemplo, termo de cooperação assinado por líderes comunitários, 
associações de bairro, entre outros; 

• Não está claro o objetivo das visitas aos domicílios; 

• Allan sugeriu não utilizar o termo “conscientização” e sim “sensibilização”, pois 
consciência cada indivíduo já possui a sua formada; 

• Não apresentou como se dará a sustentabilidade do empreendimento; 

• Não há estratégia para medir os resultados obtidos. O tomador deveria fazer uso dos 
vários instrumentos disponíveis e publicações ligadas ao tema para definir os 
indicadores; 

• O envolvimento da população no momento de desenvolver os folders pode garantir 
maior aceitação da população; 

• Metodologia não expressa claramente o que será feito. 
 



 

 

Francisca sugeriu que uma boa prática para a fase de sensibilização da comunidade seria fazer 
a visita acompanhado de alguém engajado da própria comunidade e que todos conheçam 
para facilitar a comunicação. 
 
Conclusão → INABILITADO. 
 
Laura citou que o proponente pode usar os roteiros técnicos disponíveis no site do comitê 
para apresentar posteriormente um projeto com melhor conteúdo. 
 
Projeto 02 – Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – Ampliação da coleta seletiva e 
destinação correta dos resíduos sólidos por meio da implantação de ecopontos nas sub-
bacias Taiaçupeba e Billings 
 
Analistas: Natacha Nakamura (CTEA), Francisca Adalgisa (APU) e Jaqueline Bória (CTPA)  
Apresentação: Natacha Nakamura 
 
Os principais pontos destacados na apresentação foram os seguintes: 
 

• A EDUCOMUNICAÇÃO que poderia ser usado para o trabalho com a comunidade; 
• A parte educação ambiental deve ser readequada, considerando que o público-alvo do 

empreendimento é um público adulto, por isso as peças teatrais não terão efetividade 
se apresentadas nas escolas públicas conforme planejado. Essa parte pode ser retirada 
do projeto; 

• Francisca Adalgisa sugeriu buscar parcerias com associações de bairro visando focar 
no público adulto. 

 
Conclusão → NECESSITA DE COMPLEMENTAÇÕES. 
 
Projeto 03 – Prefeitura Municipal de Mauá – Revisão do Plano Diretor Municipal de 
Drenagem e Manejo de Águas Pluviais de Mauá - PDDM 
 
Analistas: Josué Barranco (CTPA), Renata Moreira (CTMH) e Melissa Graciosa (CTMH)  
Apresentação: Josué e Melissa 
 
De maneira geral, Josué apresentou que o projeto está bem elaborado, faltando apenas 
algumas complementações e ajustes para habilitação. 
 
Renata sugeriu ajustar o prazo do empreendimento de 16 para 18 meses para que não seja 
necessário pedir aditamento de contrato durante a execução. Túlio Siqueira da prefeitura de 
Mauá estava presente tomando ciência dos ajustes a serem feitos. 
 
Conclusão → NECESSITA DE COMPLEMENTAÇÕES. 
 



 

 

Projeto 04 – Prefeitura Municipal de Ferraz de Vasconcelos – ELABORAÇÃO DO PLANO 
DIRETOR DE DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

 
Analistas: Josué Barranco (CTPA) e Melissa Graciosa (CTMH)  
Apresentação: Melissa 
 
De maneira geral, o projeto também está bem escrito, necessitando apenas de alguns ajustes 
e complementações para habilitação, em especial, quanto a quantidade de produtos e ajustes 
na planilha de orçamento e cronograma.  
 
Conclusão → NECESSITA DE COMPLEMENTAÇÕES. 
 
Projeto 05 – Instituto Terra Luminous - Floresta Limpa Fase 3: Coleta seletiva no município 
de Juquitiba – envolvendo as escolas na preservação de área de mananciais 

 
Analistas: Allan Santos (CTEA), Natacha Nakamura (CTGI) e Mary Lobas (CTEA)  
Apresentação: Allan e Natacha 
 
Inabilitado prontamente por se tratar um projeto vinculado a uma etapa anterior ainda em 
andamento e indicada para financiamento com recursos FEHIDRO em outro Comitê (CBH 
Ribeira de Iguape e Litoral Sul), em análise pela CRHi.  
 
Além disso, uma pequena parte de Juquitiba está na bacia do Alto Tietê e não ficou claro onde 
serão implantados os PEV’S. Dessa forma, não justificou como será o benefício para a bacia 
do Alto Tietê e não somente ao do Vale do Ribeira. 
 
Conclusão → INABILITADO. 
 
Beatriz lembrou que a Deliberação CBH-AT Ad Referendum nº 146/2022 não prevê recursos 
quanto a inabilitação, somente para complementações. 
 
RESULTADO: 5 Empreendimentos apresentados - 3 necessitam de complementações e 2 
inabilitados. 
 
Próximos Passos:  
01/09 (9:00) – Reunião para a hierarquização das propostas e minuta de deliberação; 
09/09 – Plenária do Comitê; 
20/09 – Reunião para definir critérios da Deliberação 2023. 
 
4. Encerramento 

Laura Stela agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 10h15. 


